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MUDANÇAS NA ESTRUTURA ocupacional NA DÉCADA DE 80m

Ana Ftávia Machado*  

MÔnica Vkgas Andrade

* Pnofeiíoraí do Departamento de Bconotma da FACE/UFMO
lPNAD - Petquiia Nacional de Amortra por Domicflíoi í realizada anualmenie pelo Inetituio de Branletro de Geografia e 
Eitaií ética.

Introdução

Neste trabalho, pretendemos analisar as transformações ocorridas na estrutura produtiva 

no mercado de trabalho brasileiro ao longo dos anos 80, que s8o inferidas a partir dos reflexos 

percebidos na estrutura ocupacional Para tal, utilizamos a PNAD (Pesquisa Nacional de Amostra 

por Domicílios)’ para os anos de 1981, 1985 e 1990. Como a base amostrai da PNAD sSo as 

regiões metropolitanas, optamos nesse trabalho, por analisar apenas a regiSo metropolitana de São 

Paulo enSo o Estado de São Paulo. A escolha da metrópole paulista se justifica por esta região ser 

o pólo de desenvolvimento brasileiro e, nesse sentido, tende a apresentar uma maior sensibilidade 

às transformações nas estruturas produtiva e ocupacional brasileira. A análise do emprego é feita 

segundo ramos de atividade, os quais seguem a classificação dos estabelecimentos produtivos. As 

alterações na estrutura produtiva, no que tange à absorção de novas tecnologias, sSo introduzidas 

nos estabelecimentos de produção e, portanto, captadas mais diretamente através de análises que 

privilegiem os ramos de atividade. A classificação do emprego segundo a ocupação está 

relacionada à natureza da atividade exercida pelo indivíduo em determinado 'locus produtivo".

O trabalho está organizado em quatro seções. Na primeira, apresentamos a tipologia 

desenvolvida para análise da estrutura ocupacional Na segunda parte, mostramos as variações na 

absorção de mão-de-obra nos ramos de atividade, priorizando a análise daqueles que são mais 

representativos na participação relativa dos ocupados em SSo Paulo. As observações quanto is 

mudanças não se fazem apenas em termos do nível de ocupaçfio mas também no que se refere a 

sua composição segundo gênero, posição na ocupação e instrução. Na terceira parte, svaliamos as 

modificações intra-ramos ao observarmos as variações no nível de absorção de mão-de-obra 

ocorridas nas ocupações mais importantes presentes nos ramos selecionados. Por fim, na quarta 

seção, utilizando de modelo de diferencial de salários, buscamos mensurar alterações nos 

(fiferenciais de salários no período e quais os fatores responsáveis por tal

*** Agradecemot & Pro£ SueE Moro pelo ainílio inertmávtí na riaboraç&o do modelo de diferencia! de taláriot.
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I-Tipologia

Os ramos de atividade da PNAD estão agregados em 27 sub-grupos, exchtindo-se os 

ramos de atividade referentes ao setor primário2. As atividades da indústria foram agregadas 

segundo a natureza da atividade nos seguintes grupos3:

^ado o universo de análise, população ocupada urbana da metrópole pauHsta, nSo se justifica inchar o setor primário.
3Os números dentro dos parênteses se referem aos códigos dos ramos da PNAD.
4A propósito da adequação dos ramos de atividade da PNAD a essa tipologia ver Andrade (1994). A autora propõe um 
refinamento para essa tipologia, segmentando os serviços em modernos e tradicionais.

Grupo 1: Indústria metal-mocânica (100,110,120)

Grupo 2: Indústria de material elétrico e de transporte (130,140)

Grupo 3: Indústria madeira e mobiliário (150,151,160)

Grupo 4: Indústria de papel e papelão (170)

Grupo 5: Indústria de couros e peles (190)

Grapo 6: Indústria química e de plásticos (180,200,201,210,220,230)

Grupo 7: Indústria têxtil (240,241)

Grupo 8: Indústria de vestuário e calçados (250,251)

Giupo 9: Indústria alimentícia, bebidas e fimo (260,270,280)

Grupo 10: Indústria editorial e gráfica (290)

Grupo 11: Indústria da construção civil (340)

A agregação dos ramos pertercentes ao setor terciário é baseada na tipologia elaborada por 

Browining e Singefanann (1978) e Elfring (1988). Esta tipologia divide os serviços em quatro 

grandes grupos: serviços produtivos, distributivos, pessoais e sociais. O critério de dassificaçlo 

dos serviços é o tipo de demanda do serviço. Os serviços produtivos e distributivos se 

caracterizam por uma demanda intermediária oriunda principalmente do setor industrial, 

apresentando, portanto, maior integração com a mdústria, o que altera a dinâmica desses serviços. 

Por outro lado, os serviços pessoais e sociais se caraterizam por uma demanda por serviços 

finais 4
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São os seguintes os grupos de ramos de atividades dos serviços:

Grupo 12: Serviços industriais de utilidade pública (351352353354)

Grupo 13:Serviços técnicos e profissionais (571,572,573,574,575,576,578)

Grupo 14:Serviços financeiros e de seguros (451,452,453,462,463,464,585)

Grupo 15:Serviços imobiliários (461)

Grupo 16:Comérdo vareta (412,413,414,415,417,418,419,420,421,422,423)

Grupo 17: Comércio atacadista (410,411,416,582,583,584)

Grupo 18:Serviços de transporte (471,472,473,474,475,476,586,587,588,589)

Grupo 19:Serviços de comunicação (481,482,552)

Grupo 20: Serviços públicos1

(611,621,631,711,712,713,714,715,716,717,721,722,723,724,725,726,727,801)

Grupo 21:Serviços de saúde e de ensmo particular (612,614,615,622,623,624,632)

Grupo 22: Serviços sociais diversos (610,613,616,617,618,619)

Grupo 23:Serviços de alojamento e alimentação (511,512,551,577)

Grupo 24: Serviços domésticos (544,545)

Grupo 25:Serviços de reparos (521,522,523,524,525)

Grupo 26:Serviços auxiliares (542,543)

Grupo 27:Serviços pessoais diversos (531,532,533,541)

II - Caracterização da População Ocupada segundo os Ramos de Atividade

A distribuição da população ocupada urbana da Regtío Metropolitana de São Paulo 

conforme os ramos de atividade evidencia maior importância na absorção de mão-de-obra nos 

seguintes setores na década de 80: comércio vargista; indústria de material elétrico e de transporte*, 

indústria metal-mecãnica; serviços domésticos; serviços públicos . Ressalta-se a relevância do 

setor serviços com mais de 60% da população em questão (Tabela 1).

SO» terviçot púbhcc, te referem ao, teraçot de enmo e taúde públicoi.

3



TABELA 1 - EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS OCUPADOS, SEGUNDO 
RAMOS DE ATIVIDADE, NA RM DE SÃO PAULO (%)

ramO 1981 1985 1990
1 9,0 73 73
2 7,4 7,7 7,1
3 13 1,7 1,48
4 0,7 0,7 034
5 0,1 0,1 0,18
6 4,6 4,2 4,87
7 2,6 23 2,01
8 3,4 3,2 3,04
9 3,1 2,8 2,76

10 1,5 1,4 1,58
11 7 53 638
12 0,9 1,0 031
13 3 2,6 3,58
14 4.7 53 4,08
15 1 1,1 0,75
16 10,4 10,7 10,68
17 3 3,6 4,14
18 4,8 4,7 533
19 0,8 03 0,7
20 63 7,1 732
21 3,8 43 4,44
22 1,1 13 132
23 33 43 5,02
24 6,6 7,4 4,81
25 2,8 33 334
26 1,4 2,0 237
27 3,5 3,0 3,48

Fonte: Elaboração própria a partir doa dados primários da PNAD/IBGE.

Durante o período, verificam-se mudanças na participação relativa desses setores no total 

da população ocupada. Como a década de 80 é marcada por mstabffidade no comportamento do 

nível de atividade, optamos por analisar três anos em dois subperíodos (1981/85 e 1985/90).

O universo da análise se restringe aos ramos de atividade que detêm, simultaneamente, 

participação relativa e variações significativas na absorção de mão-de-obra . Os ramos 

selecionados sSo:

- indústria metal-mecfinica (1);

- indústria de material elétrico e de transporte (2);

* indústria têxtil (7);

* indústria de vestuário e calçados (8);
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• construção civil (11);

* serviços profissionais e de negócios (13);

- serviços financeiros e de seguros (14);

- comércio atacadista (17);

- serviços de transporte (18);

- serviços de saúde e de ensino particular (21);

* serviços de alojamento e alimentação (23);

- serviços domésticos (24);

- serviços de reparos (25);

• serviços auxiliares (26);

* serviços pessoais diversos (27).

Destacam-se serviços auxiliares, serviços de reparo, serviços pessoais diversos, serviços 

de alojamento e alimentação, serviços de saúde e ensino particular, serviços de banspone, 

coma cio atacadista coiuo íamos onde há crescimento da população ocupada durante os anos 80. 

Tal comportamento reflete o processo de terciarização espúria do mercado de trabalho brasileiro 

devido ao crescimento de serviços tradicionais atrasados, com exceção de serviços de transporte, 

comercio atacadista e serviços de saúde e ensino particular.

Entre os setores que reduzem a sua participação relativa nos dois períodos, ressaltam-se a 

indústria metal-mecânica, têxtil e indústria do vestuário e calçados. Os demais setores apresentam 

comportamento distinto nos dois períodos, sendo que os ramos da indústria de material elétrico e 

de transporte, indústria da construção civil, de serviços financeiros e seguros e de serviços 

domésticos detêm variação liquida negativa e o ramo de serviços profissionais e de negócios, 

variação liquida positiva nos anos 80. Os dados indicam queda relativa da mdústria na geração de 

postos de trabalho na década de 80, acompanhada apenas dos serviços domésticos.

Essas alterações não ocorrem apenas em tennos da absorção de mão-de-obra mas 

também no que se refere aos atributos individuais da população ocupada. Nesse trabalho, as 

modificações no perfil estão soido analisadas segundo crtérios sexo, posição na ocupação e 

instrução. Vários estudos mostram o processo de “femímiizaçfiow do mercado de trabalho 

brasilesro nos anos 80, o que justifica o corte por gênero. Quanto ao critério posição, pretende-se 

avaliar possíveis mudanças na qualidade do emprego e sinalizar possíveis impactos do processo 

de terceirização sobre o mercado de trabalho. Por fim, a variável instrução por estar assumindo 

importância na seleção e realocação da mão-de-obra diante das novas exigências ónpostas ao 

trabalhador pelo processo de racionalização técnica e admimstrativa.
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2.1 - Sexo:

Ao definir os ramos, de acordo com a participação relativa por gênero , observamos, 

como tipicamente femininos (más de 70% de mulheres), referentes à indústria do vestuário, 

serviços de saúde e de ensino partícula*, serviços domésticos e serviços pessoais diversos. Os 

demais apresentam participação masculina superior a 70% da população ocupada no ramo.

TABELA 2 - EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE, POR GÊNERO NA RM DE SÃO PAULO (%)

RAMO 1981 1985 1990

H M H M H M
1 83,18 16,82 86,41 13,59 83,3 16,7
2 82,33 17,67 80,28 19,72 77,69 22,31
7 56,61 43,39 54,86 45,14 60,59 39,41
8 28,01 71,99 30,96 69,04 27,05 72,95

11 96,29 3,71 96,66 3,34 94,63 5,37
13 69,07 30,93 66,78 33,22 62,29 37,71
14 59,04 40,96 60,62 39,38 52,88 47,12
17 77,29 22,71 77,22 22,78 68,8 31,2
18 89,64 10,36 88,76 11,24 89,6 10,4
21 35,37 64,63 33,64 66,36 29,7 70,3
23 71,87 28,13 68,14 31,86 61,99 38,01
24 6,57 93,43 5,63 94,37 6,71 93,29
25 98,48 1,52 96,84 3,16 96,49 3,51
26 71,32 28,68 67,06 32,94 48,39 51,61
27 22,10 77,90 28,37 71,63 17,72 82,28

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados primários da PNAD/IBGE

Nos dois subperíodos, cresce participação da mulher no mercado de trabalho paulistano, 

em especial nos setores material elétrico e de transporte e na construção civil, considerados como 

tipicamente masculinos e, nos serviços de reparo e auxiliares. Na segunda metade da década, a 

participação feminina ganha relevância na indústria metal-mecãnica (13,7% p/ 16,5 % ), nos 

serviços profissionais e de negócios (33,22 p/ 37,71%), nos serviços foanceiros e seguros 

(39,38% p/ 47,12 %), comercio atacadista (22,78% p/ 31,20%) e serviços de alojamento e 

alimentação (31,86% p/ 38,01%). Com exceção do ultimo ramo, os outros são caracterizados 

como geradores de " bons postos de trabalho”, o que, a principio, pode sugerir que o processo 

de “femmffização” do mercado de trabalho é acompanhado por melhoria na qualidade do emprego 

da mulher. Todavia, maior consistência nessa afirmação depende de análise das ocupações que 

absorvem a mão-de-obra feminina nesses rimos.
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2.2 - Posição na ocupação:

Os ocupados por ramos estão distribuídos confonne as posições na ocupação sem 

remuneração (S/R), empregados com (C/C) e sem carteira (S/C) de trabalho assinada, conta* 

própria (C/P) e empregadores (E). Os trabalhadores empregados com carteira assinada 

prevalecem ( participação relativa acima de 60%) nas indústrias metal-mecfrrica; material elétrico e 

de transporte; têxtil e nos serviços profissionais e de negócios; financeiros; de transportes; de 

saúde e de ensino particular. Setores de atividade reconhecidos por processos de produção mais 

avançados e/ou maior regulamentação (Tabelas 3,4 e 5).

TABELA 3 - EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE, POR POSIÇÃO NA OCUPAÇAO NA RM DE SAO PAULO -1981 (%)

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD/81

Ramo Sem Rem. C. carteira S/carteira C.Própria Empregador
1 0.19 90.30 5.82 0.68 3.01
2 0.12 96.35 2.82 0 0.59
7 0.64 90.92 5.83 0.65 1.86
8 1.78 70.41 23.46 0 4.35
11 0.37 46.27 15.41 33.71 4.23
13 0.57 58.80 14.09 14.84 11.70
14 0.36 96.00 1.81 0.19 0.93
17 6.43 46.71 11.95 25.73 9.18
18 0 71.97 5.82 20.76 1.46
21 1.11 65.39 17.71 11.71 4.09
23 6.38 35.09 19.53 24.02 14.99
24 0.25 27.04 58.22 14.48 0
25 2.18 25.79 23.58 40.89 7.55
26 0 87.76 7.28 4.96 0
27 2.92 13.27 10.26 72.06 1.48
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TABELA 4 - EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS OCUPADOS. SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE, POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NA RM DE SÃO PAULO -1985(%)
Ramo S.Rem C/Carteira S/carteira CTropria Empregador
1 0.1 87.53 7.42 1.76 3.19
2 0 96.3 3 0 0.68
7 0 85.43 10.59 1.97 2.01
8 2.26 66.14 25.85 0.46 53
11 1.02 43.94 19.82 32.39 2.82
13 1.68 60.00 13.83 17.35 7.14
14 0.12 95.69 3.17 0.51 0.51
17 5.76 44.23 14.74 24.25 11.02
18 0.31 72.09 9.02 16.96 1.61
21 1.55 66.06 15.77 11.52 5.09
23 4.09 40.82 19.02 27.23 8.84
24 0.30 20.53 65.72 13.45 0
25 0.93 24.28 25.47 41.85 7.48
26 0 82.44 9.76 6.30 1.49
27 1.20 12.99 14.33 65.70 5.87
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD/85

TABELA 5 - EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE, POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NA RM DE SÃO PAULO -1990(%)
Ramo S.Rem C/carteira S/carteira C.própria empregador
1 0 86.76 8.96 1.02 3.26
2 0 95.86 2.68 0.21 1.24
7 0 86.13 8.03 2.92 2.92
8 1.45 57.48 27.53 0 13.53
11 1.64 40.18 17.0 38.32 2.80
13 1.23 61.88 9.83 17.63 9.43
14 0 94.24 3.23 1.80 0.72
17 3.19 47.50 15.95 20.92 12.11
18 0.25 67.32 7.6 21.04 3.71
21 0 71.61 15.18 8.58 4.62
23 2.92 40 16.95 28.07 11.99
24 0 32.92 57.92 9.15 0
25 1.32 28.50 23.68 39.91 6.58
26 0.65 58.06 11.61 28.39 1.29
27 1.69 9.28 7.59 78.06 3.38
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD/90

Quanto aos empregados sem carteira assinada, verifica-se preponderância nos serviços 

domésticos (mais de 50% dos ocupados) e, em menor medida (cerca de 20%). mdústria do 

vestuário e calçados e serviços de reparos. O trabalhador por conta-própria, por sua vez, é 

importante como inserção no mercado de trabalho no setor serviços - em especial, serviços 

pessoais (cerca de 70%); reparos (próximo aos 40%) - e na construção civil (em tomo de 30%).
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No período analisado, constatamos redução na participação dos empregados com carteira 

assinada em quase todos os setores e, quando ocorre a tendência para maior formalização das 

relações de trabalho, o fenômeno se verifica em direção aos ramos dos serviços atrasados como 

serviços domésticos e de reparos.

Na indústria, os dados sugerem ampliação do grau de infonnaíização a/ou revigoramento 

da pequena produção através do aumento na participação de empregados sem carteira e 

empregadores, algo que pode vir a ser resultado de processos de terceirização. São exemplos 

disso, as indústrias metal-mecânico, material-elétrico e de transporte, de vestuário e calçados. No 

caso dos serviços, a expansão das relações informais de trabalho tende a ser constatada pdo 

acréscimo na participação de trabalhadores por conta-própria nos ramos de serviços financeiros e 

de seguros; serviços de alojamento e ahmentação; serviços pessoais diversos e, de forma 

excepcional, nos serviços auxiliares.

2.3 • Instrução:

Na metrópole de São Paulo, os ramos de atividade de maior nível médio de instrução são 

serviços profissionais e de negócios (cerca de 11 anos de estudo), serviços financeiros e seguros 

(entre 10 e 11 anos de estudo), serviços de saúde e ensino particular (cerca de 10 anos) e 

comércio atacadista (entre 6 e 8 anos de estudo no período).

Observamos crescimento no nível médio de instrução em praticamente todos os ramos 

nos dois subperíodos analisados, em maior extensão, nos ramos de indústria metal*mecánica, 

indústria de material elétrico e de transporte, indústria vestuário e calçados, comércio atacadista, 

serviços de alojamento e alimentação e serviços pessoais diversos (Tabela 6).



TABELA 6 - EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS OCUPADOS, SEGUNDO 
RAMOS DE ATIVIDADE, POR NÍVEL MÉDIO DE INSTRUÇÃO NA RM DE SAO PAULO 
(%)

Ramo» 1981 1985 1990
1 5,97 6*40 7,32
2 6*46 6,96 7,64
7 5,5 5,61 5,91
8 5,17 5,85 6,26
11 3,98 3,76 4,32
13 10,93 10,92 1M1
14 10,13 10,6 11,55
17 6,65 7,28 8,21
18 5,48 5,67 6,36
21 9,98 10,18 10/45
23 4,99 5,39 6,17
24 3,04 3,11 3/42
25 4,96 5,60 5,55
26 3,44 3,43

5,25
3,96

27 4,41 5,86

Fonte: Elaboração própria a partir doe dados primários da PNADZDBGE

A expansão do nível educacional médio pode estar refletindo as exigências do processo 

de restruturação produtiva, embora esses impactos sejam ainda pouco intensos no período 

analisado. Mesmo assim, o feto de ocorrer esse mcremento em setores industriais e de serviços 

modernos e em ramos onde a participação relativa da população ocupada decresce deve se 

constituir em um indicador do inicio desse processo de ajuste às novas formas de organização do 

trabalho. Além disso, a década de 80 é marcada pelo aumento no nível geral de instrução da 

população brasileira e as mudanças no mercado de trabalho são mais uma constatação desse 

processo.

III- Moâtflcações na estrutura ocupadonal

Nessa seção, buscamos identificar mudanças na participação relativa das ocupações 

presartes em 13 ramos de atividade dos 15 selecionados (não analisamos serviços de saúde e de 

ensino particular e serviços domésticos, por acreditarmos serem pouco relevantes para o estudo 

em questão) de forma a avaliar em que medida as mudanças econômicas ocorridas no período de 

dez anos alteraram a estrutura ocupadonal no mercado de trabalho paulistano.

Para tal, tomamos os anos de 1981 e 1990 e as ocupações que, no ano de 1981, absorvem 

acima de 1% da mão-de-obra no ramo em questão. As ocupações escolhidas de acordo com tal 

critério têm sua participação relativa comparada nos dois anos acima mencionados para que 

possamos observar aquelas onde há crescimento ou redução na absorção de ocupados e aquelas 

onde a absorção de mão-de-obra supera 1% no ano de 1990, assumindo perfil de “novas 
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ocupações” (podem sté já estarem presentes em 1981, mas sua participação relativa é mferior a 

1%) ou aquelas que sugerem tendência de eliminação, uma vez que reduzem para menos de 1% 

sua participação relativa no total de ocupados no ramo em 1990.

a) Indústria metal-mecfinica:

Ocorre ampliação ou mesmo q>aredmento de ocupações de nível superior e técnico como 

engenheiros, administradores e desenhistas; de treinamento específico na indústria de 

transformação como soldadores, modeladores macheiros, operadores de máquinas. Além disso, 

cresce a participação dos grupos ocupacionais trabalhadores braças e outras ocupações mal 

definidas.

E, por outro lado, reàizem ou mesmo tendem à extinção ocupações típicas do ramo como 

fomeiros metalúrgicos, torneiros mecânicos, galvanizadores; ocupações do setor não operacional 

como secretárias, auxiliar de escritórios, ahnoxarifes, expedidores, embaladores de mercadorias e 

vigias.

b) Indústria material elétrico e de transporte

Nessa indústria, também, há acréscsno na participação de ocupações que nfio são 

específicas do setor (excetuando montadores de equipamentos eletrônicos) como técnico ind. 

transformação, operador de prensa, motoristas, vigias, outras ocupações mal definidas, 

desenhistas, modeladores, engenheiro, operador de máquina, pracista e redução ou 

desaparecimento de ocupações específicas como ajustador e montador mecânico, montador 

equip. elétricos, montador de rádio, reparador de equipamentos, técnico energia elétrica, eletricista, 

fresador e as que não estão ligadas diretamente às áreas de produção como secretárias, aux. 

escritório, serventes.

c) Indústria têxtil

Nesse ramo industrial, ocorre incremento em ocupações típicas como alvejadores de pano, 

estampadores, tapeceiros, modefistas e administrativos como expedidores, secretárias, além de 

empresários e embaladores de mercadorias. Por outro lado, reduzem ou mesmo desaparecem 

ocupações como maçaroqueiros, fiandeiros, tecelões, cardadores e urdidores e, no setor 

administrativo, auxiliares de escritório, ahnoxarifes e contínuos.

Nesses três ramos mdustriais mahsados, as modificações na composição da estrutura 

ocupacional sugerem tendência ao menor emprego de mão-de-obra com treinamento específico, o 

que pode ser explicado por processos de automação e utilização de novas técnicas gerenciais que 

tendem a privilegiar a formação geral do trabalhador em detrimento da essencialmente específica, 

uma vez que se passa a requerer maior capacidade de ajuste às modificações na estrutura 
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produtiva, ou mesmo porque, com s automação, muitas ocupações são substituídas pda máquina 

(Amadeo et aüi, 1994). Em outro extremo, a expansão das ocupações de projeto como de 

engenheiros e de desenhistas pode ser indício da necessidade das empresas de se adaptarem a um 

perfil de demanda mais segmentada.

O “enxugamento" do setor administrativo deve ser decorrente da informatização de 

processos ou de mecanismos de “terceirizaçfio"de atividades. Ademais, o crescimento da 

participação de ocupações mal definidas pode ser simplesmente dificuldade de preenchimento dos 

questionários da PNAD como pode ser também reflexo de aparecimento de ocupações que, por 

serem novas, não estão listadas no CBO.

d) Indústria vestuário e de calçados

No caso de vestuário e calçados crece a participação de proprietários, compradores, 

ocupações mal definidas e de ocupações auxiliares como lavadeiras e passadeiras, motoristas, 

contínuos. Ocupações tipicamente do ramo como alfaiates, auxiliares de costura, modefista, 

trabalhadores na ftbricação de calçados, bolseiros e cinteiros e administrativas como secretárias, 

expedidores, encarregados administrativos, administradores perdem importância na absorção da 

mão-de-obra.

e) Construção civil

Nesse ramo, as ocupações de mestre da const civil, pedreiros, serventes e encanadores 

ampliam sua participação, além de compradores e vigias.Por outro lado, perdem mqiortãncia 

empresário da construção civil, carpinteiro, engenheiro, desenhista, op. máquina da construção 

civil, inspetor de qualidade, motoristas.

As mudanças na estrutura ocup acionai desses dois últimos ramos tratados evidenciam 

tendência ao aumento de estabelecimentos pequenos através de processos de terceirização (facção 

na indústria do vestuário), da ampliação de proprietários vis-à-vis redução de administradores 

(vestuário e construção civil) e o aumento da participação de trabalhadores por conta-própria no 

ramo da construção civil, como mostrado na seção anterior. Além disso, o revigoramento da 

pequena produção no setor de construção dvil pode ser identificado peta ampliação de ocupações 

mate relevantes em pequenas obras (pedreiros, mestres, serventes e vigias) em detrimento da 

reduçfio de ocupações de grandes empresas desse setor(empresârios, inspetor de qualidade, 

motoristas, operadores de máquinas). Possivelmente, as modificações na construção civil 

decorram da crise do Estado na década de 80 e do processo inflacionário que muda o 

comportamento das famílias no sentido de preferirem as reformas prediais à aquisição de novos 

imóveis.
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í) Serviços profissionais e de negócios

Crescem participações de ocupados administradores, contadores, técnicos contabilidade, 

aux. contábil, opsadores máquinas, programadores de computador, motoristas, telefonistas, 

proprietários. Reduz participação de secretárias, auxiliares de escritórios, desenhistas, analistas de 

sistemas, advogados, contínuos, datilógrafos, operadores de “xerox", serventes.

Como já visto, cresce a participação relativa desse setor em São Paulo no período. A 

expansão de institutos de pesquisa e firmas de consultoria talvez justifique ampliação de 

proprietários profissionais liberais nesse setor acompanhados por outras atividades auxiliares , 

ainda que por processo mais informatizados, na medida em que ocupações típicas de escritório 

diminuam absorção de mão-de-obra.

gJServiços financeiros e seguros

As ocupações que ampliam a particçação na absorção de mão-de-obra são: caixas, 

operadores de máquinas automáticas, administradores financeiros, analistas de sistemas, 

economistas, proprietários, avaliadores e leiloeiros. Em termos de decréscimo na participação, 

podemos destacar as ocupações de aux. contábil, secretárias, encarregado administrativo, 

serventes, contínuos, datilógrafos, contadores, programadores de computador, corretores de 

seguro.

Essas altoações devem refletir as mudanças que vem ocorrendo no sistema financeiro 

nacional decorrentes de expressivo processo de automação de muitas operações bancárias mais 

rotineiras e da especialização em serviços de criação e administração de carteira de investidores de 

grande porte, além do enqrrego da terceirização de atividades auxiliares. Mais uma vez, notamos o 

crescimento da participação de ocupações mal defiradas.

h)Comérdo atacadista

O comércio atacadista é marcado pelo crescimento das ocupações de empregadores e 

gerentes como comerciantes, administradores e operacionais como operadores de caixa, 

embaladores de mercadorias e compradores, além de outros administradores. Perdem importância 

comerciantes por conta-própria, vendedor, auxiliar de escritórios, serventes e contínuos. Embora 

o assalariamento no setor ocorra na direção do trabalhador sem carteira (vide tabela 1, 2 e 3), o 

crescimento do ramo em tennos de participação relativa na absorção de mão-de-obra e a 

ampliação de ocupações de comerciantes e administradores sugerem maior formalização desse 

setor no período.
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QServiços de transporte

Nesse ramo de serviços, aumenta a participação de serventes e contínuos, empresários, 

encarregados administrativos, vigias e guardas. Reduz a participação de motoristas, trocadores, 

comissários de bordo, secretárias, auxiliares de escritórios e inspetores de transporte.

Os serviços de trmsporte também crescem no período analisado em São Paulo. A 

constituição de novas empresas pode estar sendo sugerida pelo aumento de proprietários nesse 

setor e de atividades auxiliares de escritório e limpeza. Por outro lado, a redução da mão-de-obra 

específica pode sugerir contenção de despesas (comissário de bordo) ou desconcentraçfio da 

estrutura do mercado (crescimento de proprietários vis-à-vis redução de motoristas e trocadores).

j)Serviços de alojamento e alimentação

O número de empresas nos serviços de alojamento e alimentação parece ter aumentado no 

período, uma vez que amplia a participação de administradores de hotel, proprietários e 

vendedores. Por outro lado, reduz a participação de comerciantes por conta-própria. Essa 

mudança na estrutura ocupacional pode estar sugerindo formalização no ramo, embora a 

participação de trabalhadores por conta-própria tenha crescido nos anos 80 (Tabelas 3,4 e 5).

IJServiços de reparos

Entre as ocupações que ampliam sua participação nesse ramo, encontram-se mecânicos de 

veículo, estofadores, reparadores de equipamentos, borracheiros, encarregados administrativos, 

funileiros e ourives. Reduzem a importância na absorção de mão-de-obra mecânicos em geral, 

lantemeiroB, reparadores de rádio, encanadores, pintores a pistola, proprietários e aprendizes. 

Toma-se difícil avaliar as mudanças nesse ramo devido ao grau de heterogeneidade presente no 

mesmo, o que cabe destacar, no entanto, é a redução de alguma dessas ocupações nas indústrias 

metal-mecânica e de material de transporte e elétrico e o aumento na participação nos serviços, 

sugerindo mobilidade da mão-de-obra desempregada do setor industrial em direção ao setor 

serviços, algo típico da chamada “terciarização espúria".

m)Serviços auxiliares

Nos anos 80, em São Paulo, cresce o peso das ocupações de proprietários, 

administradores, auxiliares de escritório, contínuos e serventes ao passo que ocorre redução na 

participação relativa de secretárias, motoristas, ascensoristas, porteiros, vigias, guardas, outras 

ocupações mal definidas.

Provavelmente, nesse período, há desconcentração da estrutura desse mercado 

acompanhada por maior informatização haja visto o aumento de empregadores e trabalhadores por 
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conta-própria (Tabelas 3,4 e 5) e a redução de trabalhadores assalariados com carteira que 

certamente ocupam as atividades-fim desse ramo como de porteiros, vigias, ascensoristas, entre 

outras.

nJServiços pessoais diversos

Assim como serviços de reparação, esse ramo é bastante heterogêneo e, portanto, menos 

evidente no que tange às modificações. Crescem ocupações ligadas à beleza (exceção a barbeiros) 

como cabeleireiros, manicuros e petficuros, maquüadores e de proprietários e serventes, indicando 

aumento dos estabelecimentos no setor. Por outro lado, perdem importância na absorção de mão- 

de-obra alfaiates, bordadeiras, sapateiros, lavadeiras e passadeiras. A menor participação dessas 

ocupações pode estar relacionada à mudança nos hábitos dos consumidores que passam a preferir 

roupas industrializadas e mais práticas e, no caso específico das lavadeiras e passadeiras, a 

execução desse serviço passe a ser feita por equipamentos eletrodomésticos e/ou em lavmderias 

especializadas.

Embora no período analisado, ainda não se feçsm sentir de forma significativa as 

modificações na estrutura produtiva brasileira decorrente dos novos processos de organização da 

produção e, consequentemente, do trabalho, uma vez que é a partir da década de 90 que tomam 

impulso, a análise dos principais ramos da economia paulistana desagregada por ocupações indica 

tendência dos setores industriais mais modernos a priorizar ocupações de formação mais geral em 

detrimento da mão-de-obra qualificada em treinamento específico. Além disso, identificam-se 

mudanças ocupacionais resultantes de processos de informatização e terceirização.

Nos setores industriais mais tradicionais, há revigoramento da pequena produção que pode 

ser justificada pela estagnação da economia nesse período. Nos ramos dos serviços, com exceção 

de serviços produtivos, a tendência é de “terciarização espúria".
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IV) Mudanças nos diferenciais de salário inter-setorial na década dos 80

Vários estudos realizados no Brasil mostram a heterogeneidade presente na estrutura 

salarial inter-setorial (Gatica et aDi, 1988; Barros e Mendonça, 1994). Nesse fiem, seguindo o 

objetivo do trabalho, nio nos propomos a explicar as causas desse diferencial mas sim identificá- 

lo e, se possível, constatar mudanças no mesmo em 1981 e 1990 que possam ser tomadas como 

reflexo das mudanças estruturais já analisadas.

4.1- Metodologia

A metodologia utilizada nesse trabalho segue basicamente o modelo proposto por Krueger 

e Summers (1986) e desenvolvido para o caso brasileiro por Gatica et afli (1988).

A estimativa do diferencia] de salários segue o modelo:

LnW = XS + Yp + g

Onde:

Ln We: relação entre o salário individual e a média ponderada total, para obtermos de forma 

direta o diferencial de salário;

X: matriz das variáveis dos atributos individuais para controle;

Y: matriz das dummys dos 27 setores.

As variáveis de controle utilizadas no nosso modelo são instrução, gênero, idade, posição 

na ocupação. A variável instrução é constmida utilizando um algoritmo que nos pennite obter o 

número de anos de estudo do mdivíduo7, tendo um intervalo de informações de 0 a 18 anos de 

estudo. Em fimção disso, essa variável se constitui em uma “dummy*’ não binária (0 a 18).

4 AfunçSo logaritmica é utilizada por ser amai» indicada para ettudo» de dfferenciaj de salário» (Erueger e Summers, 
1986; Gatica et afii, 1990; Barro» e Mendonça, 1995). Como a média do logaritmo é igual ao logaritmo da média
geométrica e não ao logaritmo da média aritimética, estamos usando o seguinte fator de convênio (te variação logaritmica
(p) em variação percentual (a): a «= (ezp P) -1 (Barro» e Mendonça, 1995, p. 14 « 15).

7 O algoritmo é resultado da interação entre u resposta» do questionário: “sabe ler ou escrever*; “série que frequenta"; 
“grau que frequenta”; “série que Dão frequenta", “grau que alo frequenta".

1 Espera-se tinal negativo para o coeficiente dessa variável, Da medida em o indivíduo envelhece, a tendência é de 
redução do seu rendimento.

Gênero, por sua vez, é apresentado em uma variável “dumrny*’ binária (2 e 3).

A idade é especificada em duas variáveis: a primeira, conforme faixas etárias na PNAD, 

exclusive idade ignorada e não aplicável; a segunda é uma variável calculada - idade ao quadrado- 

que busca captar a relação entre a evolução do rendimento no ciclo de vida ativa do indivíduo. *
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Por fim, posição na ocupação considera apenas empregados com e sem carteira assinada, 

trabalhadores por conía-própria e empregadores. Definimos o valor da “dummy** dessa variável de 

acordo com o rendimento médio por posição no «no de 1990. Assim, a “rhimmy" para posição 

assume os seguintes valores: empregador = 8; empregado com carteira - 7; conta-própria = 5; 

empregado sem carteira - 4? Para os setores, temos 27 “dumnries”, assumindo os valores 1 e 0.

4.2- Resultados do modelo

Os resultados para o ano de 1981 mostram que os coeficientes estimados pva os 

diferenciais de salários são significativos para todos setores analisados, exceto ramos indústria de 

couros e peles - provavelmente devido i baba participação relativa (0,1%) e à acentuada 

dispersão do rendimento intra-aetor ilustrada pelo elevado valor do desvio padrão - e serviços 

domésticos 10, o qual só é significativo ao nível de 6% (vide Tabela 7). O coeficiente de 

determinação ajustado obtido é 0,5588.11

* Ai perguntai poÉçfio na ocupaç5o c tem certeira ertâo usociadai para que poisamos obter a infonnaç5o em «parado 
doi empregador com carteira e sem carteira.
10 O ramo 27 (serviços pessoais divenos) n8o é incluído na regrenSo, devido ao elevado grau de heterogeneidade 
presente no memo.
“ Estão exciuidai seis observações referente aos “outUeri", após termos realizado o teste de distância de Cook. No 
modelo de Gatica et alü, induiram-ie também variáveii "dutnmy* para ai ocupações, o que provavelmente controla parte 
da desigualdade intra-setorial.

Entre os 26 ramos, q>enas serviços auxiliares e serviços domésticos apresentam 

rendimento médio 27% e 7% abaixo do rendimento médio total, respectivamente. Os ramos cujos 

diferenciais são mais altos positivamente são indústria de material elétrico e de transporte (63%); 

serviços financeiros (61%); indústria de papel e papelão, indústria química e de plásticos e 

serviços industriais de utilidade pública (51%); mdústria metal-mecfinica e serviços de 

comunicações (50%). Entre os setores com menor diferencial positivo de salários estão serviços 

de alojamento e alimentação (12%); serviços sociais diversos (16%); comércio varejista (21%); 

serviços de reparo, mdústria do vestuário e calçados e indústria da construção civil (22%).
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Tabela 7 - Diferenciais de salários estimados -1981

Variável Estimativa Std Error TStat Prob>JT|

Intercepto -9.6304 0.0715 -134,7496 0,0001

Ramo 1 0.4078 0.0376 10.8544 0.0001

Ramo 2 0.4910 0.0387 12.7029 0.0001

Ramo 3 0.2978 0.0528 5.6350 0.0001

Ramo 4 0.4181 0.0724 5.7711 0.0001

Ramo 5 0.0608 0.2031 0.2996 0.7645

Ramo 6 0.4112 0.0417 9.8510 0.0001

Ramo 7 0.2617 0.0470 5.5687 0.0001

Ramo 8 0.2056 0.0436 4.7134 0.0001

Ramo 9 0.2857 0.0454 6.2971 0.0001

Ramo 10 0.3198 0.0562 5.6873 0.0001

Ramo 11 0.2038 0.0387 5.2660 0.0001

Ramo 12 0.4114 0.0681 6.0407 0.0001

Ramo 13 0.2963 0.0462 6.4181 0.0001

Ramo 14 0.4810 0.0421 11.4366 0.0001

Ramo 15 0.3208 0.0658 4.8762 0.0001

Ramo 16 0.1925 0.0363 5.3078 0.0001

Ramo 17 0.2268 0.0465 4.8832 0.0001

Ramo 18 0.2223 0.0413 5.3876 0.0001

Ramo 19 0.4075 0.0711 5.7351 0.0001

Ramo 20 0.2777 0.0382 7.2675 0.0001

Ramo 21 0.3020 0.0428 7.0486 0.0001

Ramo 22 0.1485 0.0625 2.3768 0.0175

Ramo 23 0.1106 0.0432 2.5602 0.0105

Ramo 24 •0.0705 0.0376 -1.8741 0.0609

Ramo 25 0.2015 0.0472 4.2654 0.0001

Ramo 26 -0.2437 0.0559 -4.3618 0.0001

IDADE 0.4638 0.0156 29.6399 0.0001

SEXO 0.3176 0.0142 22.4463 0.0001

POS 0.1105 0.0079 13.9520 0.0001

EDUC 0.1078 0.0015 71.0172 0.0001

IDQ -0.0269 0.0015 -18.2829 0.0001

Fonte: PNAD/81 -11.264 observações
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O coeficiente de detenninaçfio ajustado em 1990 é de 0,489912, sendo que os parámerdros 

estimados para os diferenciais de salários nío sSo significativos nos ramos das indústrias t&d2, 

vestuário e calçados, madeira-mobiliário, papel e papetto, couros e peles, química e plástica, 

alimentícia, bebidas e fhmo, nos ramos de serviços mobiliários, comércio varejista, serviços de 

comunicações, serviços de transportes, serviços de alojamento e afimentaçio e nos serviços 

sociais diversos (Tabela 8). Tal resultado, exceto para indústria de couros e peles, sugere que 

nesse ano ocorre aproximação do rendimento médio desses ramos ao valor do rendimento médio 

total

12 Afim de testar a estabilidade dos coeficientes estimados, foi realizado o teste de Cbow Breakpoini, obtendo resultado 
favorável ao nível de 7% de significância para o ano de 1990 e insatisfatório para o ano de 1981. O teste de "White 
mostrou que o modelo é betcrocedástico.

Em 1990, também, constatamos que os ramos de serviços auxiliares e serviços domésticos 

ainda mantém o rendimento médio abaixo da média total, 20% e 15% respectivamente. Entre os 

ramos de diferencial de rendimento positivamente mais elevado destacam-se: serviços financeiros 

(34%); serviços públicos (33%); serviços ind. de utilidade pública (27%); comércio atacadista 

(26%); serviços profissionais e de negócios (25%).

Os ramos da indústria metal-mecánica e material elétrico e transporte que, em 1981, 

pagavam o maior nível de rendimento médio passam a pagar apenas 10 e 13% acima do 

rendimento médio total em 1990. Outro ramo que apresenta reduçfio no diferencial de salário é a 

indústria da construçfio civil. Em 1981, o diferencial é de 22% em contnposiçfio a 13% em 1990.
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Tabela 8 • Diferenciais de salários estimados -1990

Variávd Estimativa Std Error T Stat Prob >fl]

Fonte: PNAD/90 - 6.575 observações

Intercepto -9.1911 0.1012 -90.7843 0.0001

RI 0.1014 0.0552 1.8349 0.0666

R2 0.1241 0.0552 2.2473 0.0247

R3 -0.0470 0.0802 •0.5853 0.5584

R4 -0.0255 0.0943 -0.2709 0.7865

R5 -0.0559 0.2238 -0.2498 0.8028

R6 0.0738 0.0587 1.2563 0.2090

R7 -0.0722 0.0725 -0.9967 0.3189

R8 -0.0319 0.0640 -0.4988 0.6179

R9 -0.0132 0.0668 -0.1971 0.8438

RIO 0.1343 0.0789 1.7024 0.0887

Rll 0.1223 0.0564 2.1677 0.0302

R12 0.2406 0.0961 2.5037 0.0123

R13 0.2226 0.0634 3.5140 0.0004

R14 0.2974 0.0615 4.8321 0.0001

RIS 0.1564 0.1033 1.5143 0.1300

R16 0.0700 0.0514 1.3599 0.1739

R17 0.2347 0.0608 3.8609 0.0001

R18 0.1907 0.0568 3.3580 0.0008

R19 0.0900 0.1057 0.8513 0.3946

R20 0.2881 0.0543 5.3081 0.0001

R21 0.1031 0.0593 1.7394 0.0820

R22 -0.1026 0.0853 -1.2026 0.2292

R23 0.0297 0.0580 0.5132 0.6078

R24 •0.1615 0.0574 -2.8124 0.0049

R25 0.1381 0.0641 2.1534 0.0313

R26 -0.2222 0.0650 -3.4174 0.0006

SEXO 0.3037 0.0195 15.5950 0.0001

IDADE 0.4259 0.0233 18.2442 0.0001

POS 0.0592 0.0108 5.4556 0.0001

EDÜC 0.1092 0.0021 51.1582 0.0001

IDQ -0.0233 0.0022 -10.7002 0.0001
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O desvio psdrfio em 1981 é de 17,98% e, em 1990, 14,71%, representando uma 

diminuiçfio de 18% Esses valores refletem a reduçfio dos diferenciais inter-setoriais em todos os 

ramos no ano de 1990 quando comparado aos resultados obtidos para 1981, em especial no setor 

industria!

Uma das razões para a menor dispersio em tomo da média no ano de 1990 pode ser 

atribuída i política salarial adotada no primeiro ano do governo CoDor, época em que os setores 

mais organizados (como os da indústria metal-mecfinica e de material elétrico e de transporte) 

sofrem perda salarial e reduçfio do nível de emprego.

Por outro lado, pode estar presente o aspecto da mudança estrutural ocorrida no período, 

uma vez que os ramos de serviços passam a apresentar os maiores diferenciais de salários na 

economia paulistana, principálmente serviços financeiros e de seguros e serviços profissionais e de 

negócios.
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V-ConsideraçõesJlnais

Embora na década de 80, a economia brasileira esteja marcada por estagnação e processo 

inflacionário acentuado, sendo ainda incipiente o processo de reestruturação produtiva, podemos 

constatar algumas alterações na estrutura ocupadonal

Durante o período, ocorre transferência de contingente de mão-de-obra ocupada do setor 

industrial para o setor serviços. Esta transferência pode ser explicada sob os aspectos conjuntural 

e estrutural No que se refere ao aspecto conjuntura!, observamos crescimento dos serviços 

tradicionais, o que pode caracterizar o processo de “terciarizaçlo espúria”.

Quanto ao aspecto estrutural 0 crescimento dos serviços profissionais e de negócios 

pode ser indicativo de maior demanda por serviços produtivos, resultante da geração de uma nova 

interface entre setor rnchistrial e de serviços, ainda mais se considerarmos que as ocupações de 

maior acréscimo nesse ramo (administradores, contadores, programadores de computador) estão 

associadas à implementação de novas técnicas gerenciais. Outra evidência de mudança estrutural 

diz respeito à redução de mão-de-obra especializada em quase todos os segmentos industriais, 
com destaque para metal-mecânica e material elétrico e de transporte. É interessante destacar que o 

decréscimo na participação de ocupados nesses ramos se fez acompanhar por aumento no nível 

de instrução médio. Possivelmente, essas observações já estejam refletindo a preferência do setor 

industrial por um trabalhador de formação mais gera! em detrimento do trabalhador de formação 

específica. Ademais, esse resultado pode estar, também, sendo inftienciado por processos de 

automação e/ou terceirização. Em se tratando de ocupações da área admimstrstrva, em quase todos 

os ramos, há redução de ocupados, principalmente, secrerárias, contínuos, auxiliares de escritório 

e ahnoxarifes, o que corrobora a existência dos processos de automação e terceirização.

O revigoramento da pequena produção é mais um aspecto das mudanças estruturais, 

podendo ser evidenciado pelo aumento da participação da posição empregador e no corte 

ocupacional pela maior presença de ocupações típicas da pequena produção como proprietários e 

outros proprietários. A expansão do número de pequenos estabelecimentos parece estar atrelada 

ao processo de terceirização, ainda mais quando notamos que há aumento dos empregadores nos 

ramos de serviços de transporte e serviços auxiliares.

A análise dos diferenciais de salário, embora sujeita às especificidades do ano de 1990, 

parece ser também mais um indicativo das mudanças estruturas na década de 80, na medida em 

que ocorre uma perda relativa do setor industrial e alguns serviços produtivos, como serviços 

financeiros e seguros e serviços profissionais e de negócios, melhoram sua posição relativa no 

“ranking” dos diferenciais de salário inter-setoriais.
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